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1. INTRODUÇÃO 
 

Uma menina de 9 anos disse que o Universo começa quando a gente nasce. 
Sugiro um suspiro. Também é assim que tenho entendido sobre a educação. Tão 
intrínseco quanto cada respirar, inspirar, transformamos o que acaba de entrar em 
nossos pulmões e devolvemos com pouco mais de partículas, ou menos. A 
convivência com a ação de educar partindo de autoconhecimento e da percepção 
corporal para a consciência do momento presente, torna cada componente do 
momento de educação, ou mediação, autônomo dentro do processo. Aqui, agora, 
neste exato momento em que o grafite encontra o papel e os dedos, e o 
polietileno do teclado, tranco minha respiração. A arte, a educação e cada 
sensível compartilhado em espaços de educação, como galerias de arte, 
compõem esta escrita nos seus pontos mais latentes. Esta escrita começa a cada 
Universo, constantemente, mas é marcada pelas patafisicagens que encontrei 
através de um grupo de mediadores que me põe a confundir e fazer novas 
perguntas.  
 

2. METODOLOGIA 

 
Partindo de experiências corpóreas muito latentes em mim, quando me 

propus a busca de material para minha pesquisa, a vontade de potência1 de cada 
professor/mediador/estudante, percebi que não poderia acessar[o material] 
através de corpos dispostos de frente, com dispositivos eletrônicos, bloco de 
notas e crachá de entrevistadora. Vestida com roupas pretas, para lembrar uma 
silhueta, a perfomance-entrevista começa quando agrego ao meu corpo adereços 
das professoras presentes na Sala dos Professores. O espaço foi escolhido 
depois de algumas visitas a diferentes lugares da instituição escolar, nos quais 
percebi que, neste espaço, as conversas tangenciam desabafos e os(as) 
educadores(as) tornam-se mais próximas delas mesmas, e entre elas 
reconhecem-se umas nas outras. Como em outrora, elas reconheceriam-se em 
mim, porque além dos adereços como óculos, bolsa, que encontrava em cima da 
mesa, eu compartilhava também nossa subjetividade em comum. O quanto eu, 
com meus primeiros passos dentro da escola, era um pouco de cada um deles; 
educadores, não só pelos objetos deles que trazia comigo, mas pela angústia. A 
linguagem encontrada para a entrevista é a do corpo. Para entrevistar eu abdico 
do questionário impresso com letras pretas em folhas brancas, para, então, 
imprimir minhas mãos no ombro de um educador, para que um abraço seja 
impresso em mim por uma educadora. 

                                                             
1
 Vontade de Potência: conceito do Nietzsche trazido para análise das possibilidades intrínsecas de um 

contramovimento do educador acerca das metodologias de ensino, ou seja, um movimento que virá depois 
dele e por ele, na ação de mestre. 



 

Sobre as patafisicagens, que partem das convivências com o Grupo 
Patafísica: Mediadores do Imaginário2, o qual faço parte há três anos, encontrei 
possibilidades para outras discussões acerca dos desconfortos com a educação, 
e pude ver o quanto discutir soluções é, além de não falar do problema em si, 
enxergar quase de uma maneira sincrética, mesclando tudo e reorganizando de 
outra forma pensando em transformações, não em soluções. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A abordagem para as discussões das angústias, das potências e das 

condições da educação trouxeram uma aproximação maior e a desconstrução de 
quem entrevista e quem é entrevistada. A configuração da coleta da pesquisa 
possibilitou um enlace afetivo muito eficaz para a compreensão das respirações 
mais caóticas. Estas respirações compõem-se de intervalos de tempo muito 

rápidos, uma professora de Português, após a performance-entrevista, me fez 
entender que essa respiração era entre paixão e repulsa. Rapidamente, dizia a 
professora, tinha vontade da aposentadoria; para logo em seguida sentir a agonia 
das horas vazias. Após alguns encontros entendo que a educação se movimenta, 
em muitas partes, por uma utilidade do ser. Essas características que a condição 
social impõe em um professor, de tornar a profissão quase que esquizofrênica; 
em que os referenciais se perdem em busca de números da chamada, de notas 
trimestrais. “Quanto de mim é útil para esta realidade”, “qual realidade a que 
pertenço” e “qual realidade eu quero pertencer”. Três orações compostas em 
discussões com professoras que são apaixonadas pelos espaços de educação e 
a ação de educar. 

O território escola passa a ser habitado, a apropriação do espaço e do 
conhecimento está no enunciado da educação. Escolho meu corpo como 
linguagem para acessar o outro através da pele, não apenas informar os objetivos 
da minha pesquisa. Deleuze explica essa relação com o enunciado e as palavras 
escolhidas: “A informação é apenas o mínimo estritamente necessário para a 
emissão, transmissão e observação das ordens consideradas como comandos.” 
Por isso não informar, por isso buscar uma educação com apropriação e, 
sobretudo, emancipação.  

 
4. CONCLUSÕES 

 
Reticências servem para dizer de quando não acaba. Cada vez que inspiro o 

processo se modifica, a cada mediação, a cada aula dada, temos outras 
contingências para estar nos espaços de educação; mas toda e qualquer 
modificação só será se houver consciência de cada parte de nós que, como um 
organismo vivo, transformamos a cada afeto. As performance-entrevistas 
propuseram à pesquisa outra perspectiva para os medos de cada educador que é 
encarado diariamente. As respirações se modificam, eu estou modificada e cada 
pedacinho de ensino que pude conviver nos últimos vinte e um anos de vida, me 
lembram que a cada nova respiração um novo universo nasce. Reticências.  

 

                                                             
2
 O grupo Patafísica: Mediadores do Imaginário é um Projeto de Extensão da Universidade Federal de 

Pelotas, com a orientação e uma relação horizontal da Prof. Me. Carolina Corrêa Rochefort juntamente com 
quinze membros, estudantes dos cursos de Bacharelado e Licenciatura em Artes Visuais e mestrado da 
UFRGS 
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